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Otávio Acioli

Entrevista
Presidente do 

Conselho 
Deliberativo 
da ASFAL

Novo telefone ASFAL: 3214-8200

 3214-8200

Fundada em
10 Agosto 1960

Asfal Saúde

Dr. Ronaldo Campos, 

da empresa D'Campos 

Contabilidade & 

Consultoria 

Empresarial, consultor 

do Plano de 

Saneamento do 

ASFAL-SAÚDE, diz 

que já foram 

cumpridas 100% das 

exigências no que se 

refere a parte 

econômico e financeira.
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A diretoria da ASFAL 

está buscando incrementar o 

número e as áreas de convêni-

os da entidade com empresas 

de prestação de serviços, 

visando oferecer aos associa-

dos um maior leque de opções 

e descontos especiais, princi-

palmente em um momento em 

que qualquer economia é 

sempre bem vinda.

A cada semana a ASFAL 

estará buscando fechar novos 

convênios, sempre divulgados 

em seus meios de comunica-

ção, ampliando as possibilida-

des e as ofertas de empresas 

diversificadas.

Qualquer associado que 

tiver interesse em determina-

do convênio, pode entrar em 

contato  com  a  refer ida 

empresa ,  ad ian tando  o 

contato e, depois, procurar a 

funcionária Clébia Galvão, na 

ASFAL, através do telefone 

(82) 3214-8200, para que ela 

dê continuidade ao processo 

de assinatura do referido 

convênio.

IDENTIFICAÇÃO

Para  te r  aces so  aos 

convênios, basta o associado se 

dirigir ao local, munido da 

carteira de identificação da 

entidade, tanto do ASFAL-

SOCIAL, quanto do ASFAL-

SAÚDE. Tem direito aos 

descontos o titular e os seus 

dependentes,  desde que 

estejam com sua identificação 

de associado.

ASFAL-SOCIAL

No caso de usuário do 
AS FA L - SA Ú D E ,  b a s t a 
apresentar a carteira de 
usuário do plano. No caso de 
não ter o plano de saúde, mas 
se for associado do ASFAL-
SOCIAL, basta requerer a 
carteira de associado, que 
dará acesso aos serviços e 
convênios em geral.

ASFAL AMPLIA HORÁRIO
DE ATENDIMENTO
PARA USUÁRIO

ASFAL

08h às 17h
segunda a sexta

AUTORIZAÇÕES MÉDICAS
08h às 12h E 13H ÀS 17H
TERÇAS E QUINTAS

Novos convênios dão descontos em vários serviços para associados
Os associados que desejem indicar novos convênios, basta fazer contato com as empresas e, em caso

de haver interesse, contactar com Clébia Galvão (82) 3214-8200 para assinatura do convênio

Carteira de identificação do ASFAL-SOCIAL

deve ser solicitada na associação

NOVO CONVÊNIO

7% Desconto
Pajuçara

3316-2916

NOVO CONVÊNIO

10% a 25% Desconto

Poço

3023-2030

Instituto de Pós-Graduação
& Graduação

10% Desconto
Desconto apenas para os planos mensais, não se
aplicando aos planos família, trimestral e semestral

Jatiúca

3185-9821

NOVO CONVÊNIO

Centro de Treinamento Físico Integrado

NOVO CONVÊNIO

25% Desconto
Parque Shopping

3317-5847
Maceió Shopping

3317-3362

NOVO CONVÊNIO

30% Desconto
nas mensalidades

Farol - Jatiúca - Ponta Verde - Serraria

3021-2020
10% Desconto

Centro Educacional
de Programação e Robótica

Jatiúca

3142-0715

NOVO CONVÊNIO

O ASFAL-SAÚDE está saneado 

e sem risco de deixar de existir 
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NOVO CONVÊNIO

10% Cartão
15% Em dinheiro

3355-2359

Restaurante

                                               Veja entrevista na página 03

Visando dar

transparência na

gestão diretoria

publica fluxo de

caixa da ASFAL

Objetivo é mostrar o 

andamento das contas 

da entidade, para que o 

associado e usuário do 

ASFAL-SAÚDE possa 

acompanhar e fiscalizar 

a gestão dos recursos da 

associação.

NOVO CONVÊNIO

15% plano anual, semestral
e trimestral

10% no plano mensal

3435-9009

Ponta Verde

Musculação e Ginástica



MARÇO - 2020
     ALFREDO CAI NETO                                            19
ALINE DE ARAUJO MARQUES 16
ANA REGINA SANTOS CARREIRO 19
ANDRE LUIS LIMA FRANCA 08
ARNALDO PERCIANO DA ROCHA 23
BERENICE PINHEIRO M GAMELEIRA 05
BLEIDE MARIA DE OMENA ALVES 25
CARLOS ANTONIO NOBRE E SILVA 05
CELIO JOSE REBELO DE VASCONCELOS 18
CLENICE SARMENTO SPINDOLA 31
DJANIRA SANTOS SILVA 27
EDVALDO RAMOS DE OLIVEIRA 12
ENOS LIMA DE PAFFER 23
ESMERALDINO BANDEIRA DE MELO 05
EVELYNE HOLANDA DE ARAUJO 25
FANUEL SAMPAIO ROMAO 08
FRANCISCO DE ASSIS LINS DE ARAUJO 20
GILBERTO NEVES PINTO MEISTER 09
GLINE LEITE VILELA 27
HELIO JORGE BALBINO DA CUNHA 29
IARA MARIA CAMELO CORREIA 26
IRINEU MAURICIO V TENORIO 16
JADIR LUIS DE ANGELO PINTO 01
JAQUELINE ELIZABETH V ARAUJO 16
JOAO CLEMENTE V JUNIOR 05
JOAO PAULO FARIAS DE AGUIAR 24
JOSE AUGUSTO B DE CARVALHO 23
JOSE BEZERRA PEREIRA JUNIOR 01
JOSE MARCIO DE MEDEIROS MAIA 06
JOSE MARCIO DE MEDEIROS M JUNIOR 20
JOSE RICARDO FERREIRA DE SOUZA 19
JOSE SALUSTIANO DOS SANTOS FILHO 15
JOSE SILVA DE GUSMAO 10
JOSE VASCONCELLOS SANTOS 19
JOSEFA NUBIA DE SOUZA CHAVES 29
JOSEFA TERESA DE JESUS 13
JOSENILVA MARIA G DE OLIVEIRA 09
JOVITA DE BARROS PEREIRA 05
JULES MOUZALAS DE SOUZA E SILVA 20
KARLA AMARAL DE G MIRANDA 03
KIOLA REBELO DAS NEVES 05
LAURENIO CAVALCANTI M NETO 06
LENISE DOS SANTOS LEITE 07
LUCIANO JOSE TORRES BARBOSA 14
LUIS CAUBI CAVALCANTE DE SOUZA 18
LUIZ FERNANDO DE CASTRO 04
MARA RITA W S DE ALMEIDA 15
MARCELO DA ROCHA SAMPAIO 05
MARIA ARLETE FRAGOSO GUEDES 11
MARIA BENEDITA FERREIRA DA SILVA 15
MARIA DELMA BARBOSA CORREIA 30
MARIA DO SOCORRO FERRAZ FREITAS 06
MARIA HELENA PIMENTEL L E SILVA 04
MARIA JOSE ALEXANDRE VANDERLEI 19
MARIA MARGARIDA X DOS SANTOS 12
MARIA SOCORRO DE V C GAMA 29
MARIA VANUSIA DA ROCHA LIMA 28
MARIO CASADO RAMALHO 07
MARTIRIO FERREIRA DE SOUZA 02
MERCIA DE CARVALHO ALBUQUERQUE 13
NAIRAN BARRETTO 03
NANCI MARIA DO NASCIMENTO 25
NEUDA CAVALCANTE ABREU 08
NILTON KACZAWA DOS SANTOS 30
NILZA BARBOSA DE ALENCAR 02
PAULA MARIA VALENCA DE AGUIRRE 02
PAULO DE AQUINO SOUZA 19
PEDRO PEREIRA ACIOLI FILHO 13
RAPHAEL CAVALCANTE DE O NETO 10
RAQUEL PEREIRA DE B C DANTAS 28
REIA SILVA CORREIA BERNARDO 05
RENOVATO FERREIRA DE SOUZA 13
RODRIGO LINS DA ROCHA 27
ROSA ANGELICA CAVALCANTE ACIOLE 29
ROSIVALDO ROLIM VIEIRA 02
RUI DA SILVA MONTEIRO 26
SEBASTIAO PINHO BORGES 09
SEMIRAMES BRITO BARROSO 13
SEVERINO ANTONIO DA SILVA 29
UIRMA DE MAGALHAES CHAVES 24
VICTOR BENNING ARAUJO GAMA 01
WALTER RODRIGO A C DA COSTA 05
WILLIAMSON DE LIMA SANTOS 10

ABRIL - 2020
ADERVAL VIANA DE OLIVEIRA                               30
ADRIANA MARIA MARQUES REIS 10
ALCEMIR PEDROSA MOREIRA 23

ANA PAULA A DE OLIVEIRA 01
ANDRE MARQUES ANDRADE LEMOS 10
ANGELA MARIA DA CRUZ LOPES 25
ANTONIO MENDONCA UCHOA FILHO 03
ANTONIO RIBEIRO BEZERRA 10
ARACY CORDEIRO DA ROCHA 23
ARLUZENILDO BARROS 12
ARNILDO FRANCISCO DE MELO 16
AROLDO ROCHA FERREIRA LIMA 12
BENEDITO BARROS DE ARAUJO 25
CARLOS HENRIQUE ZACARIAS SANTOS 02
CASSIA MABEL SOUZA DA ROCHA 30
CAUBI DA SILVA MARANHAO 22
CLARISSE MAGALHAES DE LIMA 23
CLEANE DOS SANTOS MACARIO 15
DJALMA SILVA TORRES 24
DONALDO MONTEIRO DE CARVALHO 07
EDGAR SALDANHA MALTA 04
EDITE SILVA DE ALMEIDA 21
EDLEUZA MELO VASCONCELOS 01
EDUARDO GIL XAVIER GROSSI 08
ELKA GONCALVES LIMA 29
ELOISA MARIA CRUZ FERRO BARBOSA 09
ELVANIA ANDRADE ARAUJO 04
ELVIO CAVALCANTE COSTA 17
EMIDIO BARBALHO FAGUNDES JUNIOR 17
ENAURA DA ROCHA C SOARES 26
EVERALDO PEREIRA CAVALCANTE 08
FERNANDO TOLEDO TENORIO 23
FRANCISCO DE PAULA SAMPAIO 01
FRANCISCO EMILIANO DA SILVA 02
FRANCISCO XAVIER FEITOSA FALCAO 21
GEORGE RAPOSO MAIA NETO 24
GILDETE FREITAS SANTANA 02
GIOVANA LIMA BUARQUE 13
GUATACARA FRANCO GONCALVES 16
GUSTAVO DE A MONTENEGRO 23
HERICK LUCENA CARLOS 13
HUDSON CAVALCANTE 21
JANETE DA GRACA LOPES 16
JEOVANES DE OLIVEIRA SILVA 18
JOAO BARBOSA NETO 22
JOAQUIM NARCISO COSTA PEREIRA 18
JORGE LUIZ TENORIO DE CARVALHO 12
JOSE ALFREDO ALVES FORTES 25
JOSE BARTOLOMEU ALVES DA ROCHA 04
JOSE BRANDAO VIEIRA 04
JOSE EUGENIO DE BARROS FILHO 20
JOSE TARCISO BISPO DOS SANTOS 26
JOSEFA PEREIRA MARQUES 16
JOSEFA TOLEDO FEITOSA 19
JOSELITA BARBOSA LEAL 05
JOSIVALDO ALVES MARQUES 09
JOZIAS ALVES MARQUES 05
LENIRA OMENA GAMA 22
LILHA CASTELO BRANCO DOS REIS 18
LUCCA JOSE DE MELO RYTCHYSKYI 12
LUIZ ARAUJO DIAS 20
LUIZ CLAUDIO BRANCO PIRES 05
LUIZ FREDERICO LOPES DE OLIVEIRA 05
LUIZ JOSE DOS SANTOS 17
MARIA ANITA BEZERRA DE SOUZA 20
MARIA BETANIA BENTO VITORINO 29
MARIA GORETT PERREIRA LIMA 16
MARIA JOSE COSTA IDALINO 19
MARIA LUIZA PEREIRA ACIOLI 03
MARIA TEREZINHA V DE CARVALHO 24
MARIGLECE JATOBA DE OLIVEIRA 10
MARTA MARIA DE FATIMA P M PINTO 18
MILTON COIMBRA DOS SANTOS 19
NILTON ANTONIO F MEDEIROS 09
NOEMI CARVALHO NASCIMENTO 30
OCTAVIO AUGUSTO ALVES FAGUNDES 15
ONEYKA C DE ALBUQUERQUE 28
PATRICIA GONCALVES DE OLVEIRA 06
PAULO CERQUEIRA DE ALENCAR 28
RAIMUNDO NONATO G F DA SILVA 14
RENATO ESTEVAM DE ARAUJO 06
RONALDO ALVES LEITE 29
SERGIO LINS MACHADO 05
SILVIO TENORIO GAMELEIRA 17
SOLANGE RIBEIRO ROCHA 15
SOLYMAR CORREIA ALVES 20
THEREZINHA DE MENDONCA BEZERRA 04
TIAGO BRITO BARROSO 10
VALDELUCIA MARIA DE A SARMENTO 10
VALDIR EVANGELISTA DA COSTA 14
VALESIA ALMEIDA DE SOUZA 29
YEDA ESPINDOLA DE BULHOES 15
ZENY ALEXANDRE VALENCA 18

S e g u n d o S e c r e t á r i o -   E r o n i l d e s 

Carvalho

COMPONENTES  TITULARES

Ivaldo Lopes Pimentel Filho

José Edison Ferreira da Silva

José Wellington Porciúncula de Almeida

Adaida Diana Barros de Farias

José Walter Padilha de Melo

COMPONENTES  SUPLENTES

Francisca Elizabeth Apolonio da Silva

Yesus Jefferson Lins de Araújo

José Marcio de Medeiros Maia

Luciano José Torres Barbosa

Euzébio Francisco Santos

Flávio José Vasconcelos Leite

O FISCO é o órgão de divulgação da 

Associação do Fisco de Alagoas - 

ASFAL. Fundado por Ênio Barbosa 

Lima em Janeiro de 1976.

DIRETORIA DA ASFAL

Diretor P residente -  Gustavo de 

Albuquerque Calheiros

Vice Presidente - Jonhe Tenório Abs

Diretor Secretário e Administrativo - 

Carlos  Alberto dos Santos Teixeira

Diretor Financeiro –  Valmir Sampaio 

Ribeiro

CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente -  Otávio Acioli 

Vice-Presidente -  Cícero Angelino

Primeiro Secretário -  Celso Aquino

COORDENADOR MÉDICO

ASFAL-SAÚDE - Dra. Flávia Maria Aguiar 

PRODUÇÃO DO JORNAL

Edição, redação, diagramação eletrônica, fotos, 
revisão - Jornalista Ronaldo Granja DRT/AL Nº 429

Projeto Gráfico - Fábio Maranhão

Colaboração - Rildo Gomes (Charge), Erik B. Bispo, 
Paulo Ribeiro, Robson Araújo e Heron Carvalho 
(fotos).

Qualquer associado poderá expressar sua opinião neste 
jornal. Colaborações devem ser entregues digitadas em 
uma lauda, com 20 linhas. Os artigos assinados não 
representam necessariamente a opinião deste jornal, 
sendo de inteira responsabilidade de quem os assina.

Redação - Rua Artur Vital da Silva Nº 58  Gruta

Fones - Sede Administrativa- (082) 3214-8200/3338-
3494 FAX- (082) 3338-1846 Clube Social - 3241-5044

Impressão - Gráfica Mascarenhas

Tiragem - 2000 exemplares

O Jornal “O Fisco” é uma produção da Assessoria de 
Imprensa da ASFAL.

Estamos no início de nossa 
gestão. Assumimos com o com-
promisso de regularizar toda a 
situação da ASFAL perante a 
Agência Nacional de Saúde -
ANS, como também moderni-
zar e otimizar os processos 
internos, deixando a nossa 
associação preparada para o 
futuro. Várias ações estão 
sendo desenvolvidas e os asso-
ciados, em pouco tempo, já 
sentirão as mudanças. 

Na área de informática 
adquirimos um novo servidor 
com o triplo de capacidade do 
anterior, que irá garantir o 
atendimento das demandas da 
ASFAL pelos próximos seis a 
sete anos. Na área de pessoal 
estamos aos poucos fazendo 
uma reorganização administra-
tiva e vamos proporcionar trei-
namentos e reciclagens, visan-
do prestar um melhor atendi-
mento ao usuário. 

Ainda em março daremos 
início ao recadastramento dos 
associados e usuários do 
ASFAL-SAÚDE, e logo após 
iniciaremos a emissão das 
novas carteiras. Esse recadas-
tramento viabilizará, por exem-
plo, que tenhamos condições 
de oferecer ao usuário a opção 

do envio dos boletos, extratos 
de utilização e coparticipação, 
e comunicados, pelos meios 
digitais, trazendo praticidade e 
economia de papel e nos custos 
de entrega.

Outro benefício será a 
implantação do App para dis-
positivos móveis, no qual o 
usuário terá disponível a cartei-
ra digital, como também acesso 
rápido às principais funcionali-
dades, como boletos, demons-
trativos, rede credenciada, etc...

Um dos grandes desafios 
de nossa gestão é o equilíbrio e 
redução das cotas mensais do 
plano de saúde. A cotação de 
valores das OPMES (órteses, 
próteses e materiais especiais) 
utilizadas nas cirurgias, era 
feita de forma manual, ligando 
pra um e outro fornecedor, 
sendo que estamos migrando e, 
já em fase de implantação, de 
uma plataforma online, que 
permitirá que todo esse proces-
so, do início ao fim, seja total-
mente informatizado, e ao 
mesmo tempo estaremos nego-
ciando num ambiente com 
mais de quatro mil fornecedo-
res cadastrados, de toda parte 
do País. 

Estamos também fazendo 

um estudo para identificarmos e 
termos um melhor acompanha-
mento de tudo que se gasta no 
ASFAL-SAÚDE. Precisamos 
conhecer melhor o nosso usuá-
rio, mapear os grupos de risco 
para que, a partir destes dados, 
possamos programar ações e 
medidas preventivas de atenção 
à saúde.

Ao mesmo tempo, só con-
seguiremos êxito na redução de 
custos se os usuários atuarem 
como parceiros nesta empreita-
da, evitando utilização desne-

cessária, denunciando cobran-
ças indevidas, fiscalizando, 
etc... 

No campo do social já 
estamos adotando medidas 
para buscarmos a indenização 
da área de nosso clube, no bair-
ro do Pinheiro, que encontra-
se com várias rachaduras e 
interditado para uso.

Sem atividades já há 
algum tempo, estamos nos 
organizando para logo reati-
varmos e divulgarmos a pro-
gramação da diretoria social e 
esportes.

Agora em 2020 nossa asso-
ciação completa 60 anos de 
existência, e essa data tão 
importante não pode passar 
em branco.

Finalizamos nossa mensa-
gem reafirmando nosso com-
promisso de implantarmos 
todas as melhorias que a 
ASFAL necessita.

As portas estarão sempre 
abertas para ouvirmos as críti-
cas e sugestões, queremos 
conhecer e ouvir todos, e que 
os nossos associados sempre 
tenham em mente que: “A 
ASFAL É NOSSA E JUNTOS 
SOMOS MAIS FORTES”.

Um forte abraço!!!

Vamos implantar todas as melhorias que a ASFAL necessita

Gustavo Calheiros é o

presidente da ASFAL
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24% de desconto
a partir da 2ª sessão

Massagem de som
Método Peter Hess

9.9969-3007

20% de desconto

3027-4331

Academia

30% de desconto

3328-1104

25% de desconto

3436-7636

15%  e 20% 
na mensalidade

3336-2640

15% a 30% de desconto

3436-0109

30% de Desconto

Gruta

3241-9317

15% e 30% Desconto
Solicitar declaração na

ASFAL com dados
do associado

3214-8200

COLÉGIO

NOVO CONVÊNIO

10% Desconto

9.9334-7322

Rua Antonio Gerbase, nº 1130,
Pitanguinha (Atrás do Posto Nobre)

NOVO CONVÊNIO

15% Curso Regular

Centro de Idiomas

3214-3060

25% Curso Bilingue

Ponta Verde

NOVO CONVÊNIO
5% no
Cartão

10% em
dinheiro

(79) 3322-3420

BR 101
Km 0

Propriá
(SE)

NOVO CONVÊNIO

10% Desconto

3325-3148

Jacintinho



As pessoas mudaram, o 

tempo mudou e ,  com a 

mudança, tudo virou de 

cabeça pra baixo.

A nossa sociedade, por 

mais que diga que não, mas 

e l e  e s t á  s e m c o n t r o l e , 

porque a própria tecnologia, 

associada clara da mudança 

das pessoas, está deixando a 

sociedade degringolada, 

desgovernada e sem rumo, 

daí termos que acompanhar 

esse avanço, pois a maior 

prova tá no Celular, ruim, 

mas que tá fazendo a maior 

curtição!

Tudo vem mudando com 

a tal da liberdade exacerbada 

d a s  p e s s o a s ,  t a n t o  d o s 

homens, quanto das mulhe-

res. As mulheres, por sua 

vez, botaram na cabeça que 

já perderam muito tempo 

com as regras impostas, 

p r i m e i r o  p e l o s  p a i s  e , 

s e g u n d o ,  d i z e m ,  p e l o s 

maridos. Com estes compor-

tamentos nota-se que está 

havendo uma ebulição na 

sociedade.

As mulheres, ávidas por 

liberdade, assumiram esse 

comportamento, porém, a 

meu ver, de forma radical, 

po i s  e la s  se l iber taram 

excessivamente, mudaram 

comportamentos que até as 

mais tradicionais sentiram 

u m b a q u e ,  p o r q u e n ã o 

estavam, ainda, preparadas e 

os homens, pior ainda, pois 

s e n t i r a m o  i m p a c t o  d a 

mudança e, assim, ficaram 

meios perdidos, só com o 

tempo puderam se adequar, 

porém, até hoje, muitos não 

conseguem acompanhar 

essas mudanças. As mulhe-

res começaram a bater de 

frente com os homens e, 

muitos, compreensivamen-

Sociedade em ebulição
te ,  passaram a ace i tar , 

outros mais machistas foram 

mais difíceis. Eu, particular-

mente, não aceitei a moda 

das mulheres de se depila-

rem, indiscriminadamente, 

pois passou a ser um caso tão 

normal, para elas, que hoje 

todas as mulheres aderiram 

a esse modismo, de forma 

que muitas não aceitam que 

aquela “parte” fica com um 

visual feio, sem nenhum 

a t r a t i v o .  A s  m u l h e r e s 

precisam entender que os 

homens têm, lá, seus feti-

ches, gostam de pelos, como 

muitas mulheres, também, 

gostam!

Mais ávidas, ainda, pela 

tal da liberdade, as mulheres 

passaram a encarar a traição 

um caso normal, de forma 

que muitas usam o jargão 

que diz: “Se ele me trai, eu 

posso trair, também!” Ora, a 

mulher precisa entender que 

os homens passaram 2.000 

mil anos sendo o “senhor” da 

razão, o “senhor” do coman-

d o .  Po i s ,  l e m b r e m - s e , 

quando Joana D`arc se 

insurgiu como Comandante 

de tropa, a maioria dos 

homens não aceitou, houve 

várias guerrinhas internas, 

até haver uma maioria , 

porque ela mostrou e provou 

a sua bravura e liderança. É 

p r e c i s o  e n t e n d e r  q u e 

mudanças radicais trazem 

conseqüências e, nas cabeças 

das pessoas, sempre, vem os 

conflitos e, conseqüente-

mente, esses conflitos os 

homens , c laro que com 

exceção, ainda, não estão 

preparados, daí as tristes 

notícias de “femicídios”, de 

crimes brutais contra as 

mulheres. Aí, você vai dizer: 

Então, é culpa das mulhe-

res? Eu respondo, em parte, 

sim! Porque as mulheres 

te r iam que in i c ia r  e s sa 

mudança de forma gradativa, 

mos t rando matur idade , 

comendo pelas beiradas 

(como fala o malandro), tá aí 

parte do erro!

Nesses últimos 20 anos 

aconteceram mudanças no 

país que há séculos não se 

viam movimentos paredistas, 

greves de trabalhadores 

destruindo as fachadas de 

lojas e bancos, revolta em 

escolas, alunos (as) ficando 

nus (nuas) em sala de aula, 

Professoras e Professores 

ficando nus nas ruas fazendo 

a s  m a i o r e s  a b e r r a ç õ e s 

p o s s í v e i s ,  a o n d e v i m o s 

h o m e n s  d a n ç a n d o  e m 

rodinhas, muitos introduzin-

do os dedos nos ânus dos 

outros, Professoras, que 

deveriam estar dando bons 

exemplos aos alunos, algu-

mas defecando nas ruas, 

Professores e alunos rebel-

des (sem causa) quebrando 

imagens cr i s tãs ,  mui tos 

pegando a Cruz de Cristo e 

introduzindo no ânus; vimos 

apresentações em sa las 

fechadas de homens nus, 

mostrando suas genitálias a 

crianças de 8 a 12 anos, com a 

tr is te cultura de que as 

crianças precisavam conhe-

cer o “corpo” do homem 

(que é que i s so ,  minha 

gente?). Foram momentos 

tensos, por conta de mudan-

ças irresponsáveis, pois tudo 

isso foi feito por conta de 

uma mudança que era para 

v e r  o  c a o s ,  p a r a  v e r  a 

Sociedade em Ebulição, 

t a m b é m ,  p o r  c o n t a  d e 

Teorias loucas de homens 

frustrados que sonhavam em 

ver o Mundo de cabeça para 

baixo. Pior, é que se a socie-

dade fechar os olhos eles 

voltam com todo gás!

H o j e ,  f e l i z m e n t e , 

estamos tendo uma trégua e, 

particularmente, espero que 

ela perdure por muitos e 

muitos anos.

Eu, nos meus 71/72 anos, 

espero que os jovens de hoje 

vivam intensamente a sua 

juventude, como eu vivi, 

jogando bo la ,  tomando 

banho de Praia, namorando 

nas Praças (se os bandidos 

d e i x a r e m ) ,  d a n ç a n d o 

músicas de qualidade, como 

o rock ,  ba lada ,  samba , 

bolero e um forrozinho, que 

ninguém é de ferro! Que os 

comportamentos não sejam 

agressivos, pois agressivida-

de só gera agressividade, 

porque nós, hoje, precisa-

mos de Paz, de Amor, de 

C o m p r e e n s ã o  e  d e 

So l idar iedade ,  po i s ,  só 

assim, poderemos salvar a 

nossa Sociedade de um caos 

total, que nossa Sociedade, 

mesmo em Ebulição, ela dê 

uma trégua e, provavelmen-

te, veremos que viver em 

Paz, ainda, é a melhor forma 

de viver!

* Robson Araújo - É AFRE 

(Audi tor Fisca l da Rece i ta 

Estadual-Aposentado) e Sócio 

(Membro) da SOBRAMES, 

( S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a  d o s 

Médicos Escritores).

Robson Araújo

de foi como tratar a imagem 

negativa que a ANS tinha da 

ASFAL. Então além das ques-

tões financeiras, tinha de 

forma empírica a questão da 

credibilidade diante da agên-

cia nacional.  

OFISCO – Depois desses 

meses de trabalho como está 

agora a situação em compa-

ração com sua chegada?

RONALDO – Depois do 

esforço e envolvimento de 

todos os usuários, que real-

mente abraçaram o projeto e 

o plano de saneamento, hoje 

a ASFAL está em uma situa-

ção bastante confortável. 

Então hoje podemos dizer 

que o ASFAL-SAÚDE prati-

camente está adequado ao 

mercado, isso porque tanto 

os conselheiros abraçaram e 

se dedicaram ao plano de 

saneamento, como os usuári-

os que honraram todos os 

compromissos financeiros 

firmados. 

OFISCO – Diante disso o 

prazo para sair da direção 

fiscal da ANS será menor? 

Qual a previsão?

RONALDO - Pela previsão 

inicial o ASFAL -SAÚDE 

deveria estar livre da direção 

fiscal em abril de 2021. Mas é 

bastante possível que essa 

situação seja resolvida no 

mínimo com um ano de ante-

cedência. Então é muito pro-

vável que até março ou abril 

deste ano de 2020 já tenha-

mos o plano de saneamento 

totalmente concluso.

OFISCO – Em percentual 

quanto já temos alcançado 

em relação as exigências da 

ANS?

 RONALDO – Em dezembro 

OFISCO – O Senhor foi con-

tratado para fazer o Plano de 

Recuperação do ASFAL -

SAÚDE devido a experiênci-

as anteriores nesta área?

RONALDO - Sim, nosso 

escritório tem dezessete anos 

que atua no mercado de 

saúde suplementar, eu tenho 

mais três, então são vinte 

anos de experiência. Já fize-

mos cerca de quinze planos 

de saneamento de várias enti-

dades de saúde. É um escritó-

rio especializado em consul-

toria contábil e planos de 

saúde. Além disso, eu faço 

parte do quadro de auditores 

da Agência Nacional de 

Saúde – ANS. 

OFISCO – Em que situação 

encontrou o plano?

RONALDO – Em junho de 

2019, quando fomos contra-

tados para dar consultoria ao 

ASFAL-SAÚDE, existia um 

desequilíbrio econômico e 

financeiro, ou seja, para os 

padrões da ANS ele não 

tinha condições econômicas 

de se manter, nem liquidez 

para honrar seus compromis-

sos. Não tinha solvência, ou 

seja, patrimônio para quitar 

dívidas e ativo garantidor, 

que é outra grande exigência 

da ANS. 

OFISCO – Quais as princi-

pais dificuldades encontra-

das?

R O N A L D O  –  T i v e m o s 

alguns problemas nas infor-

mações e no alinhamento das 

diretrizes a serem seguidas. 

Tivemos que primeiro fechar 

o plano de saneamento com 

os Conselheiros para depois 

aprovar com os usuários. 

Agora uma grande dificulda-

de 2019, que é o último 

balancete que temos encer-

rado, o ASFAL-SAÚDE já 

cumpriu 100% das exigências 

no que se refere a parte eco-

nômico e financeira. Então, 

tecnicamente, o ASFAL -

SAÚDE já cumpriu o que foi 

exigido no plano de sanea-

mento. Resta apenas o fecha-

mento do trimestre que vai 

de janeiro a março de 2020 

para que possamos consoli-

dar algumas informações, 

fechando os problemas que 

restam.  

OFISCO – Quais os princi-

pais fatores que contribuí-

ram para essa rápida evolu-

ção?

RONALDO – Sem dúvida um 

fator fundamental foi o apor-

te financeiro que os usuários 

deram ao plano neste perío-

do, cumprindo todos os com-

promissos financeiros apro-

vados no plano de recupera-

ção. De nada teria adiantado 

o plano de saneamento sem 

que os usuários do ASFAL-

SAÚDE tivessem cumprido 

com sua parte, contribuindo 

mensalmente com os valores 

aprovados. Outro fator fun-

damental foi o envolvimento 

dos conselheiros no acompa-

nhamento do plano de sanea-

mento, no dia-a-dia, coisa 

que não havia antes, dando 

uma cara mais profissional à 

gestão do ASFAL-SAÚDE. 

Esse acompanhamento mais 

de perto do conselho ajuda na 

rápida tomada de decisões, 

não permitindo que o sistema 

saia do controle.  

OFISCO – Que palavra final 

o senhor deixaria para os 

associados e usuários do 

ASFAL-SAÚDE? 

RONALDO – Verdadeira-

mente temos que dar os para-

béns aos associados e usuári-

os do ASFAL-SAÚDE. Se os 

usuários tivessem saído do 

plano e buscado outra opera-

dora, por exemplo, não tería-

mos conseguido a recupera-

ção do ASFAL -SAÚDE. 

Devido a isso, podemos dizer 

que hoje temos um plano 

saneado, que está se organi-

zando, com uma nova gestão 

que assume com o compro-

misso de transparência e, que 

entendeu neste processo de 

saneamento o quão é difícil 

esse mercado de saúde suple-

mentar, mas que está envolvi-

da. São pessoas extremamen-

te capacitadas, que acreditam 

no p lano.  Então o p ior 

m o m e n t o  d o  A S FA L -

SAÚDE já passou, aqueles 

que por ventura saíram do 

ASFAL-SAÚDE deveriam 

retornar, pois não há mais 

risco de o plano deixar de 

existir. Agora é só manter 

esse padrão de organização 

para que continue crescendo, 

dando aos usuários a melhor 

qualidade de saúde suple-

mentar do Estado de Alago-

as. 

Dr. Ronaldo Campos

O ASFAL-SAÚDE está saneado e sem risco de deixar de existir 
Dr. Ronaldo Campos, da empresa D'Campos Contabilidade & Consultoria Empresarial, consultor do Plano de Saneamento 

do ASFAL-SAÚDE, diz que já foram cumpridas 100% das exigências no que se refere a parte econômico e financeira
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Engole o choro. Engole 
sapo. Cala a boca. Cala o peito. 
Mas o corpo fala, e como fala. 
Fala  a  ponta  dos  dedos 
batendo na mesa. Falam os pés 
inquietos na cama. Fala a dor 
de cabeça. Fala a gastrite, o 
refluxo, a ansiedade. Fala o nó 
na garganta atravessado. Fala a 
angústia, fala a ruga na testa.

Fala a insônia, o sono 
demasiado.... Você se cala, mas 
o falatório interno começa.... 
As pessoas adoecem porque 
cultivam e guardam as coisas 
não digeridas dentro de seus 
corações.... Expressar tranqui-
liza a dor. Dor não é pra sentir 
pra sempre. Dor é vírgula. 
Então faz uma carta, um 
poema, um livro. Pinta um 
coração mal feito em uma 
gaveta. Canta uma música.

Faz piada, faz texto, faz 
quadro, faz encontro com 
amigos. Faz corrida no parque. 
Fala pro seu analista, fala para 
Deus, para o universo... se 
pinta de artista. Conversa 
sozinho, papeia com seu 
cachorro, solta um grito pro 
céu, mas não se cale.

Pois “se você engolir tudo 
que sente, no final você se 
afoga. 

C O R A Ç Ã O  N Ã O  É 
GAVETA! O corpo fala!

-------------------------------------

QUANDO O PROFESSOR 
FAZ A DIFERENÇA

(Um Texto de Florestan 
Fernandes Jr. Sobre O Seu Pai)

Ao ver o meu primeiro 
nome no sistema de cobrança, 
a jovem caixa de um supermer-
cado comentou: "Esse nome é 
bem raro, o único que conheço 
é o Florestan Fernandes".

Quando disse que era 
filho dele, a jovem, que está 
concluindo o Ensino Médio, 
não se conteve de alegria: "Não 
acredito! Seu pai é o máximo! 
Meu  professor  nem  vai 
acreditar que eu conheci você! 
Meu sonho é fazer sociologia", 
disse ela, com um largo sorriso 
e segurando longamente 

minha mão.

É raro, hoje em dia, um 
jovem de origem pobre, 
obrigado a trabalhar e estudar, 
conhecer e se interessar por 
um intelectual de reflexões tão 
densas. Fico imaginando que 
quem abriu esse mundo para 
ela foi seu professor. Imaginei 
também a alegria que meu pai 
sentiria ao saber que uma 
estudante da mesma classe 
social a que ele pertenceu 
mostrasse tanto interesse por 
sua obra.

Ganhei o dia. Esse breve 
encontro me deu um alento 
diante da situação de pobreza 
ética e de conhecimento que 
vivemos hoje. Essa experiência 
para mim comprovou que a 
escola tem, sim, que ser um 
espaço de reflexão e debate de 
ideias. E os professores, tão 
desvalorizados, têm um papel 
fundamental neste processo de 
formação do pensamento 
crítico da nossa sociedade.

-------------------------------------

MENINOS, EU VI!

(Texto Real de Erik Bispo)

O cara entrou em um 
templo sem nada no bolso, sem 
dignidade  própria ,  sem 
trabalho...Lá dentro um 
pregador fala de um Deus 
vingativo que mata! O cara 
saiu do templo e ficou cada vez 
mais encolhido e choroso em 
seus joelhos do lado de fora, 
ficou um morto-vivo! Ora! Se 
Deus que já lhe é milhões de 
vezes superior a nós nos matar, 
que esperança de amizade, no 
mínimo, terá um homem? 

Paguei-lhe um pão com 
leite e o ouvi! Muita dor que 
não posso falar aqui sem a sua 
autorização, mesmo que saiba 
que ele não tem sequer redes 
sociais.  Pensei  comigo e 
descobri o que ele queria ouvir: 
“Bem aventurados os mansos, 
pois eles terão o Reino dos 
Céus!”

JORNADA DOS TEMPLOS

(Constatações em pequeno 

texto...)

 Estou visitando templos 
de diversas igrejas, participan-
do de cultos de coração aberto. 
O que posso perceber é muita... 
mas muita gente mesmo... em 
sofrimento.

Gente que não tem tempo, 
formação, nem cabeça para 
serem catedráticos, e cujos 
sofrimentos as palavras dos 
eruditos, ideólogos ou literatos 
não são... NADA.

O estado e as corporações 
não conseguem alcançar nada. 
Comovi-me em todas que 
visitei até agora. Das ditas mais 
tradicionais às que causam mais 
polêmica. As pessoas querem 
se sentir incluídas, participantes 
importantes de algo que as 
afaguem. Não lhes bastam ter 
acesso a consumo ou cidadani-
as de araque. Sim! As pessoas 
estão fragmentadas e sofridas!

ANDO DEVAGAR!

Apesar de possuir defi-
ciência física, não fui criado 
como tal; meus pais, mais até 
minha mãe, me protegiam de 
tal "estigma". 

Claro que, crescendo, vez 
por outra me deparava com 
apelidos maldosos-inocentes 
que a criançada colocava, e as 
famosas  quedas  que  me 
acompanham desde a infância, 
podendo me condecorar como 
osso de ferro.

Certa vez, na adolescência, 
estávamos em uma discussão 
sobre problemas da época 
quando chegou um indivíduo 
que lhe faltava uma perna, de 
moleta, querendo ser o dono 

da verdade. Achei ridículo... 
Depois descobri que a deficiên-
cia dele era a minha vista 
ridiculosidade.

Eu, que me considerava 
perfeito, a começar pela cabeça 
estudiosa e com facilidade de 
assimilação. Para me assumir 
como deficiente físico, demorei 
um pouco... Apanhei da vida, 
inclusive na minha pretensa 
inteligência; vez por outra 
aparecia alguém melhor que 
eu. 

Com a maturidade, isso 
precisou  se  tornar  mais 
latente... As fragilidades nos 
encampam e me encampam 
em dobro. Continuo, vez por 
outra, pousando de dono da 
verdade como o deficiente que 
ví, e devo ser mais ridículo do 
que ví nele. Sei que as pessoas 
assim me olham, apesar disso 
não estar nos seus conscientes...

O preconceito está no 
inconsciente, se não eu não 
teria visto o dito "perneta" com 
desprezo. Dançar é uma coisa 
que na verdade nunca gostei, 
não só pelas quedas que me 
causava, como, para mim, 
música sempre foi vista para 
ouvir e sentir.

Mas...Nunca pude fazer 
muita coisa que achava bonito: 
Praticar  Surf,  levar  uma 
namorada nos braços para o 
mar, jogar uma boa partida de 
futebol, aterrizar de um para-
quedas... e talvez isso tenha me 
afastado de alguns namoros. 

O que sei é que pulei na 
vida e me conscientizo cada vez 
mais dela. Me recrio a cada dia 
despindo vestes  e  visões 
pessoais sobre mim e sobre os 
outros, convivo com a dura 
intuição de quando sou aceito 
ou não, intuição esta adquirida 
com a própria deficiência, e 
que sabe se a causa da repulsa é 
ela própria, a deficiência... ou 
não. 

E  a s s i m  v a m o s  n o s 
tropegando em linhas retas, 
nós e curvas de coluna!

Até a próxima coluna!

Coração não é gaveta

Erik Bispo é FTE IV e Jornalista

(Um Texto de Depuração das Dores Humanas)

O que é uma autoges-

tão?

Em princípio considera-

mos que a Autogestão carac-

teriza-se como um tipo de 

administração de plano de 

saúde, onde prevalece a ins-

tituição e gestão do progra-

ma de assistência à saúde de 

seus beneficiários, sem fina-

lidade lucrativa, o que a defi-

ne como modelo de organi-

zação social pautada na 

observância dos princípios 

da cooperação, solidarieda-

de, mútuo apoio, autonomia 

e auto-organização.

O que é um plano coleti-

vo por adesão?

É um tipo de contrato 

previsto em lei, para regula-

mentar o vínculo existente 

entre um grupo de pessoas 

vinculado a uma entidade de 

classe, previamente defini-

do, como grupo fechado, 

por corresponder a uma 

categoria profissional.

A Associação do Fisco 

de Alagoas, é responsável 

pela gestão do plano de 

assistência médico hospita-

lar ASFAL -SAÚDE, cuja 

natureza jurídica é de um 

plano coletivo por adesão, 

ou seja, tipo de plano de 

saúde viabilizado para um 

grupo de pessoas definido 

de acordo com sua categoria 

profissional, vinculado a 

uma entidade de classe, que 

o representa. 

O ASFAL-SAÚDE está 

atualmente voltando a res-

pirar. Após um período de 

grande turbulência que ame-

açou a sua viabilidade, o 

perigo da extinção foi supe-

rado, o que se deu graças à 

união de esforços entre dire-

toria executiva, conselho 

deliberativo, colaboradores 

e, sobretudo, os seus benefi-

ciários, verdadeiros donos 

do plano. 

É evidente que a rela-

ção jurídica estabelecida 

entre usuários e o ASFAL-

SAÚDE é diferenciada em 

comparação com outras 

operadoras que visam o 

lucro em sua rotina; essa 

característica comum às 

entidades de autogestão 

indica o relevante e indis-

pensável papel que cada 

beneficiário possui no dia a 

dia da operadora. Não esta-

m o s a q u i  a  c o n s i d e r a r 

somente o cumprimento das 

obrigações financeiras, mas 

também, na necessária con-

duta individual de monito-

ramento e fiscalização do 

próprio uso do plano, ou 

seja, é salutar para redução 

de custos, por exemplo, que 

cada usuário observe no 

momento de atendimento, o 

que está assinando, bem 

como que posteriormente 

ao receber o seu demonstra-

tivo de uso, certifique-se 

que o que foi cobrado, foi 

efetivamente utilizado.

Nesse aspecto é impor-

tante que o usuário tenha 

conhecimento inequívoco 

que o ASFAL-SAÚDE por 

não possuir natureza lucra-

tiva, apenas rateia despesas, 

já que se constitui num 

plano de autogestão não 

Conheça o seu plano
A sua parceria é fundamental para a saúde de todos!

patrocinada, onde cada 

beneficiário possui cota-

parte de responsabilidade 

pela cobertura do todo. Não 

havendo valor fixo de men-

s a l i d a d e a f i s c a l i z a ç ã o 

sobre o que está sendo 

cobrado é verdadeira condi-

ção de diminuição dos gas-

tos.

No cotidiano do setor 

j u r í d i c o ,  q u e  t a m b é m 

desenvolve atividade con-

sultiva para esta operadora, 

temos contado com o indis-

pensável aval da Diretoria 

Execut iva para darmos 

maior enfoque à criação de 

um canal de acesso aos usuá-

rios, de modo a que conhe-

çam a natureza jurídica do 

A S FA L - SA Ú D E , o b t e-

nham as informações sobre 

seus direitos e obrigações, e 

sobretudo, tornem-se par-

ceiros do cotidiano de recu-

peração total da ASFAL.

C o n s t a t a m o s q u e a 

informação é ferramenta 

indissociável de alcance do 

equilíbrio da relação con-

tratual estabelecida, pois 

quando o usuário toma ciên-

cia do contexto em que está 

inserido como verdadeiro 

parceiro da gestão do seu 

plano de saúde, o consenso 

passa a suplantar o litígio.

Podemos assim consi-

derar que a excelência da 

prestação da saúde numa 

autogestão (empresa sem 

fins lucrativos), somente é 

alcançada com a participa-

ção de todos.

O b j e t i v a n d o  t a n t o 

esclarecer dúvidas, quanto 

viabilizar a adoção de postu-

ras modernas de gestão para 

diminuição de demandas 

administrativas e judiciais, 

o setor jurídico da ASFAL 

coloca-se à disposição dos 

benef ic iár ios do p lano, 

como parceiro efetivo des-

tes, na luta por uma ASFAL 

sólida e viável para todos!
 

* É advogada da ASFAL

Gizele Cavalcante
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Com a aprovação da reforma 
da previdência em novembro de 
2019 pelo Congresso Nacional, e 
a dificuldade do governo federal 
de encaminhar a reforma admi-
nistrativa no final do ano passado, 
as atenções se voltam em 2020 
para o debate sobre a reforma 
tributária. Várias foram as tentati-
vas de reforma nos últimos trinta 
anos para simplificar a cobrança 
dos tributos sobre o consumo, 
reduzir as obrigações acessórias, 
recolocar nosso país em um ambi-
ente econômico que induza mais 
investimentos, alcançar o equilí-
brio fiscal pela contenção do 
gasto público. 

Neste cenário, observa-se 
que as principais propostas de 
emenda constitucional em trami-
tação no Congresso Nacional 
sobre a reforma tributária são a 
PEC 45/2019, da Câmara dos 
Deputados, e a PEC 110/2019, do 
Senado Federal. A PEC 45 foi 
baseada no estudo elaborado pelo 
Centro de Cidadania Fiscal – 
CCIF, coordenado pelo econo-
mista Bernard Appy. Já a PEC 
110 foi baseada na proposta do 
ex-deputado Hauly, apresentada à 
Câmara dos Deputados em 2004 
(PEC 293-A/2004).

Em ambas as propostas, a 
alteração do Sistema Tributário 
Nacional tem como principais 
objetivos: a simplificação da tri-
butação sobre o consumo, a manu-
tenção da carga tributária atual e o 
fim da guerra fiscal.

As duas propostas propõem 
a extinção de vários tributos, con-
solidando as bases tributáveis em 
dois novos impostos: (i) um 
imposto sobre bens, serviços e 
direitos (IBS), nos moldes do 
imposto sobre valor agregado 
(IVA) cobrado na maioria dos 
países desenvolvidos; e (ii) um 
imposto específico sobre alguns 
bens, serviços e direitos (Imposto 
Seletivo).

Segue abaixo uma análise 
comparativa entre as propostas:
1 – Quanto ao Imposto sobre 
bens, serviços e direitos – IBS 

A base de incidência de 
ambas as propostas é praticamen-
te igual. Incidirá sobre bens, tan-
gíveis e intangíveis, serviços, 
cessão e licenciamento de direi-
tos, locação de bens e outros direi-
tos. Incidirá também nas importa-
ções.

A tributação será com base 
no princípio de destino e o valor 
do próprio imposto não vai inte-
grar a sua base de cálculo.  

Vejamos as diferenças entre 
elas:

PEC 110: nove tributos serão 
substituídos: IPI, IOF, PIS, Pasep, 
Cofins, CIDE- Combustíveis, 
Salário-Educação, ICMS, ISS; 
será um imposto dos Estados, 
instituído por intermédio do Con-
gresso Nacional; a alíquota do 
imposto será fixada por lei com-
plementar federal (poderá haver 
mais de uma alíquota); autoriza a 
concessão de benefícios fiscais 
por lei complementar nas opera-
ções com alimentos, inclusive os 
destinados ao consumo animal; 
medicamentos; transporte público 
coletivo de passageiros urbano e 
de caráter urbano; bens do ativo 
imobilizado; saneamento básico; e 
educação infantil, ensino funda-
mental, médio e superior e educa-
ção profissional; e possibilidade 
de devolução do imposto recolhi-
do para contribuintes de baixa 
renda, nos termos de lei comple-
mentar; o produto da arrecadação 
do imposto é distribuído entre 
União, Estados, Distrito Federal e 
Municípios, segundo a cota-parte 
de cada ente; a transição dos tribu-
tos será de cinco anos (convivên-
cia dos tributos atuais que serão 
substituídos com o IBS); a transi-
ção das receitas será de quinze 
anos com a finalidade de compen-
sar as perdas de receitas dos Esta-
dos e Municípios em razão do 
princípio do destino.

PEC 45: cinco tributos serão 
substituídos: IPI, PIS, Cofins, 
ICMS, ISS; será um imposto 
nacional, instituído por meio de lei 
complementar federal (exceto em 
relação à fixação da parcela das 
alíquotas destinadas à União, aos 
Estados, ao Distrito Federal e aos 
Municípios, a ser definida por lei 
ordinária de cada ente federativo); 
cada ente federativo fixará por lei 
ordinária a sua própria alíquota, 
sendo a alíquota do imposto a 
soma das três alíquotas (União + 
Estado + Município); não permite 
a concessão de benefício fiscal, 
exceto a possibilidade de devolu-
ção do imposto recolhido para 
contribuintes de baixa renda, nos 
termos de lei complementar; cada 
ente federativo tem sua parcela na 
arrecadação do tributo determina-
da pela aplicação direta de sua 
alíquota sobre a base de cálculo do 
imposto; a transição dos tributos 
será de dez anos (convivência dos 
tributos atuais que serão substituí-
dos com o IBS); a transição das 
receitas será de cinquenta anos 
com a finalidade de compensar as 
perdas de receitas dos Estados e 
Municípios em razão do princípio 
do destino. 
2 – Quanto ao Imposto Seletivo

PEC 110: imposto com fina-

O foco agora é a reforma tributária

lidade arrecadatória, cobrado nas 
operações com petróleo e seus 
derivados, combustíveis e lubrifi-
cantes de qualquer origem, gás 
natural, cigarros e outros produtos 
do fumo, energia elétrica, serviços 
de telecomunicações, bebidas 
alcoólicas e não alcoólicas, e veí-
culos automotores novos, terres-
tres, aquáticos e aéreos;

PEC 45: impostos com fina-
lidades extrafiscais, destinados a 
desestimular o consumo de deter-
minados bens, serviços ou direi-
tos. 
3 – Algumas matérias previstas 
apenas na PEC 110

(i) Transferência da compe-
tência do Imposto sobre Trans-
missão Causa Mortis e Doação – 
ITCMD de estadual para federal, 
com a arrecadação integralmente 
destinada aos Municípios; 

(ii) Ampliação da base de 
incidência do Imposto sobre Pro-
priedade de Veículo Automotor – 
IPVA, para incluir aeronaves e 
embarcações, com a arrecadação 
integralmente destinada aos Muni-
cípios.
4 – Tramitação das propostas

PEC 110: A proposta está na 
Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania – CCJ do Senado 
Federal para o exame de admissi-
bilidade e de mérito. Após aprova-
ção nessa comissão, a proposta irá 
para o plenário do Senado Federal 
para dois turnos de votação e 
depois para o plenário da Câmara 
dos Deputados para dois turnos 
votação.

PEC 45: A admissibilidade 
desta proposta já foi aprovada na 
Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania – CCJ da Câmara dos 
Deputados. Agora está na Comis-
são Especial para o exame de 
mérito. Após aprovação nessa 
comissão, a proposta irá para o 
plenário da Câmara dos Deputa-
dos para dois turnos de votação e 
depois para o plenário do Senado 
Federal para dois turnos votação. 

5 – Outras propostas de reforma 
tributária

A proposta dos Estados 
(Emenda nº 192 à PEC 45) foi 
elaborada com base na PEC 45, no 
entanto, diverge, principalmente, 
nos seguintes pontos: o Comitê 
Gestor Nacional será formado 
apenas por representantes dos 
Estados e dos Municípios; a trami-
tação das receitas será de vinte 
anos; continuidade de benefícios 
fiscais para a Zona Franca de 
Manaus; contempla dois fundos: o 
Fundo de Desenvolvimento Regi-
onal e o Fundo de Compensação 
da Desoneração das Exportações 
de Produtos Primários e Semiela-
borados; o Imposto Seletivo terá 
finalidade extrafiscal, destinado a 
desestimular o consumo de cigar-
ros, bebidas alcoólicas, armas e 
munições.

A proposta da Associação 
Brasileira das Secretarias de 
Finanças das Capitais – Abrasf 
(Emenda nº 195 à PEC 45) não 
criou nenhum imposto. Basica-
mente, aumentou a base de inci-
dência do ISS e adotou o princípio 
de destino. 

A proposta do governo fede-
ral ainda não foi divulgada. No 
entanto, foi realizada no dia 20 de 
fevereiro de 2020, no Ministério 
da Economia, a primeira reunião 
técnica entre representantes da 
Receita Federal e do Comsefaz 
(Comitê dos Secretários de Fazen-
da dos Estados e do Distrito Fede-
ral) para discutir a reforma tributá-
ria. O objetivo era debater os pon-
tos convergentes das propostas dos 
Estados e da União, em busca de 
uma proposta única para a refor-
ma, para ser apresentada à comis-
são mista, formada por 25 senado-
res e 25 deputados federais. Esta 
comissão parlamentar foi instalada 
no dia anterior, para analisar e 
formular um texto único da refor-
ma tributária no prazo de 45 dias.

Nesse passo, a reforma tribu-
tária é importante para o país, pois 
irá melhorar o ambiente de negó-
cios, acabar com a guerra fiscal e 
reduzir o desequilíbrio fiscal, ao 
estabelecer uma distribuição mais 
justa das receitas tributárias. 
Ambas as propostas se baseiam no 
princípio do destino, no qual o 
imposto pertencerá ao local em 
que o bem e o serviço serão con-
sumidos, privilegiando assim os 
Estados mais pobres da federação. 
A reforma tributária, sem dúvida, é 
uma etapa fundamental para a 
construção de um federalismo 
mais justo e equilibrado.
* É AFRE-VIII; trabalha na Gerência 
de Tributação; titular do GT47, Grupo de 
Trabalho responsável pela reforma 
tributária e assuntos legislativos.
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Visando oferecer ao 

associado e usuário do 

A S FA L - S A Ú D E  u m 

serviço ainda mais efici-

e n t e ,  a  d i r e t o r i a  d a 

ASFAL está lançando um 

novo serviço de relaciona-

m e n t o ,  p a r a  o u v i r  e 

responder de forma direta 

e rápida às necessidades 

dos associados e usuários 

do plano.

Pa r a i m p l e m e n t a r 

e s t e  n o v o  s e r v i ç o ,  a 

f u n c i o n á r i a  C l é b i a 

Galvão passará a atender 

através do email relacio-

namento@asfal.com.br , 

respondendo em tempo 

háb i l  à s so l i c i t ações , 

reclamações, sugestões e 

elogios, sempre na pers-

pectiva da melhoria da 

qualidade no atendimen-

to.

Funcionando como 

uma ouvidoria, o serviço 

i r á  t a m b é m  m e d i a r 

reclamações e sugestões, 

b u s c a n d o  o  m e l h o r 

c a m i n h o e s u g e r i n d o 

alternativas amigáveis 

para solução de conflitos, 

evitando desgastes desne-

cessários entre os associa-

dos e a sua entidade, pois 

todos são parte integrante 

da ASFAL.

APOIO JURÍDICO

A assessora Clébia 

Galvão, que é formada em 

direito, com registro na 

OAB/AL e especializada 

em mediação de conflitos, 

também passará a dar 

apoio ao setor jurídico, 

c o n t r i b u i n d o  c o m  a 

a d v o g a d a  d a  A S FA L 

Gisele Cavalcante, espe-

cialmente no monitora-

mento das ações ligadas a 

Agênc ia Nac iona l de 

Saúde - ANS, que regu-

larmente envia notifica-

ções que possuem prazos 

para contestação, evitan-

do assim que o ASFAL-

SAÚDE seja multado 

desnecessariamente.

Além dessas novas 

atribuições, Clébia dará 

continuidade ao trabalho 

que já realiza na captação 

de novos convênios, bem 

como atuando de forma 

pontual nas ações da 

diretoria social, quando 

da realização de eventos 

da entidade.

Diretoria cria serviço de relacionamento para melhorar atendimento da ASFAL

Novo serviço será uma espécie de ouvidoria, onde o associado e usuário do ASFAL-SAÚDE, através do email 

relacionamento@asfal.com.br, possa ter apoio em suas reivindicações, de forma rápida e eficiente.

Clébia Galvão será 

responsável pelo 

atendimento personalizado
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Visando dar transparência na gestão diretoria publica fluxo de caixa da ASFAL

Objetivo é mostrar o andamento das contas da entidade, para que o associado e usuário do ASFAL-SAÚDE 

possa acompanhar e fiscalizar a gestão dos recursos da associação. Novo site da ASFAL está sendo preparado, 

com espaço exclusivo de transparência, onde se poderá verificar as contas da associação.



CD ASFAL o Conselho 

está todo unido em torno 

da plena recuperação da 

e n t i d a d e .  “ E u  t e n h o 

conversado com o Gustavo 

e o Valmir, presidente e 

diretor financeiro, e vejo 

que eles estão lutando 

diariamente para que essa 

recuperação seja total. Eu 

t e n h o  f a l a d o  c o m  o s 

colegas conselheiros e vejo 

neles o sentimento de que 

todos estão unidos em 

torno dessa questão, para 

que possamos vencer 

t o d o s  o s  d e s a f i o s  d a 

melhor forma possível”, 

diz Otávio Acioli.

Otávio, em reunião 

com os demais membros 

do Conselho afirmou: 

“Nós não podemos errar”. 

“Mas tenho certeza que 

isso não irá acontecer, pois 

os números que o presi-

dente Gustavo tem mostra-

do são bons e, em breve, 

iremos tirar nosso plano 

dessa situação. Nós sabe-

mos que a categoria quer 

respostas imediatas, mas 

com os problemas que 

temos não podemos nos 

precipitar, mas certamen-

te, em curto espaço de 

tempo estaremos com os 

números necessários para 

sair dessa direção fiscal e 

voltar a ter um plano 

to ta lmente  saneado” , 

afirma o presidente.

Para concluir, o presi-

dente faz um apelo para 

q u e  o s  a s s o c i a d o s  d a 

ASFAL e usuár ios  do 

ASFAL-SAÚDE possam 

fiscalizar a utilização de 

cada serviço que a entidade 

presta. “Vamos contribuir 

com esse processo de 

recuperação,  somente 

utilizando o plano quando 

realmente necessár io . 

Somente com a ajuda e 

união de todos é  que 

poderemos sair o mais 

ráp ido poss íve l  dessa 

situação, mantendo nosso 

ASFAL-SAÚDE entre os 

melhores planos de saúde e 

d e  m e n o r  c u s t o  d o 

Estado”, conclui Otávio 

Acioli.

O  P r e s i d e n t e  d o 

Conselho Deliberativo - 

CD da ASFAL, Otávio 

Acioli, fala de seu retorno 

para a política de classe, 

mesmo diante do compro-

misso com sua família de 

não mais atuar na área. 

A p o s e n t a d o ,  O t á v i o 

revela que voltou para 

contribuir com sua entida-

de, pois entende que é 

fundamental a união de 

todos neste momento que 

a ASFAL vive, com uma 

direção fiscal imposta pela 

Agênc ia  Nac iona l  de 

Saúde – ANS e, os vários 

desafios administrativos 

que estão pela frente. 

O presidente do CD da 

ASFAL revela que sua 

candidatura ao Conselho 

se deu devido ao pedido do 

vice-presidente da ASFAL 

Jonhe Abs. Otávio diz que 

inclusive já tinha se com-

prometido com sua família 

a não mais se envolver em 

questões da categoria, 

mas, diante do pedido do 

amigo e das circunstânci-

as, se viu responsável pelo 

momento de dificuldade, 

resolvendo contr ibuir 

diretamente com a situa-

ção.

Sua escolha, dentre os 

demais conselheiros, para 

ser o presidente do colegi-

ado, foi para ele ainda mais 

surpresa. “Eu não espera-

v a  s e r  o  e s c o l h i d o . 

Inclusive eu falei com o 

colega Ivaldo Pimentel no 

sentido de que ele contava 

com meu apoio para ser o 

presidente, devido ao fato 

de ter sido o mais votado e, 

pela experiência que ele 

tem, pois já acompanha a 

situação da ASFAL há 

muito tempo. No entanto, 

após várias conversas, os 

colegas optaram pelo meu 

nome o que me deixou 

muito honrado”, revela 

Otávio.

O presidente diz que 

esse é um grande desafio 

p a r a  e l e .  “ N o  a t u a l 

momento em que vivemos, 

com uma direção fiscal na 

ASFAL será difícil esse 

desafio. Mas eu quero 

trabalhar junto com a 

diretoria executiva, que 

vem realizando um grande 

trabalho, desde antes da 

eleição, visando retirar a 

ASFAL desta situação e, 

eu acredito que em breve 

nós sairemos vencedores 

deste desafio”, afirma 

Otávio.

Para o presidente do 

Otávio Acioli é o novo presidente
do Conselho Deliberativo

da ASFAL

Presidente CD ASFAL: “Temos muito trabalho pela frente, mas vamos sair vitoriosos”.

O Presidente do Conselho Deliberativo – CD da ASFAL Otávio Acioli fala dos 

desafios e lutas que estão pela frente, mas se diz certo da vitória.
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Cícera Rego: ‘’Sem esse trabalho a nossa creche não estaria mais funcionando’’

além de sala para o maternal, 
jardim I e II e aulas de reforço. 
Oferece sopão e dá cursos para 
idosos também.

Com os recursos da nota 
fiscal cidadã, a creche construiu 
e reformou as salas de aula, 
colocando piso e pintando todas 
elas, colocou ar condicionado no 
berçário, comprou TV, máquina 
copiadora, além de adquirir uma 
camioneta para uso da creche.

Além da reforma das salas, 
a dona Cícera diz que vai refor-
mar o pátio, com colocação de 
cerâmica e cobertura, para 
melhor atender ao pessoal. Ela 
diz que o próximo passo será 
oferecer curso de informática 
para as crianças.

O trabalho realizado pelo 
Programa de Educação Fiscal 
atinge diretamente cerca de 170 
crianças no bairro do Tabuleiro. 
Através da Creche Escola Jesus 
de Nazaré, a Dona Cícera Rego, 
diretora do projeto, diz que o 
programa da Nota Fiscal Cida-
dã tem sido fundamental para 
manter o atendimento às crian-
ças.

‘’Eu acho que sem esse 
programa a gente já teria fecha-
do. Porque ele é quem nos dá a 
condição de manter a creche 
atendendo até hoje’’, afirma 
dona Cícera.

A creche oferece café, almo-
ço e lanches para as crianças, 
aulas de zumba, judô, futebol, 

A diretora da Creche Escola Jesus de Nazaré da Associação Santa Terezinha agradece ao trabalho do Fisco

Abrigo Luiza de Marillac oferece dignidade e qualidade de vida a idosas

Dona Solange Leopoldino diz que sem a Nota Fiscal Cidadã não teriam conseguido concluir o projeto para o abrigo

ma dos quartos, compra de ar 
condicionado, móveis, equipa-
mentos da cozinha, câmara 
frigorífica, computador, sistema 
de segurança, entre outras 
melhorias.

‘’Nós  primamos  pelo 
padrão de qualidade, pois 
entendemos que o fato de ser-
mos uma instituição de caridade 
nos dá a responsabilidade de 
dar o melhor para nossas idosas. 
Queremos que elas tenham 
qualidade de vida e o conforto 
de quem já muito contribuiu 
para a sociedade’’, afirma dona 
Solange.

No momento, os recursos 
da nota fiscal cidadã estão pro-
porcionando a colocação de 
energia solar, reduzindo custos 
que serão colocados em outros 
setores.

A diretora do abrigo Luíza 
de Marillac, em Bebedouro, diz 
que a falta de políticas públicas 
que atendam aos mais carentes 
fazem da Nota Fiscal Cidadã 
um instrumento indispensável 
para aqueles que necessitam. 
Dona Solange Leopoldino diri-
ge a instituição que abriga 40 
idosas mulheres. 

‘’Considero que esse pro-
grama nos salvou, porque se não 
fosse por ele não teríamos con-
seguido concluir o projeto que 
fizemos, porque não tínhamos 
recursos’’, explica dona Solange.

Segundo ela, o abrigo já 
participou de 17 premiações da 
nota fiscal cidadã, desde 2017,  
tendo recebido no total cerca de 
R$ 380 mil, possibilitando a 
conclusão do prédio administra-
tivo, setor de call center, refor-

Trabalho do Fisco leva recursos para comunidades carentes em toda Alagoas
O Programa de Educação Fiscal - PEF, conduzido pela fiscal Glácia Pereira Tavares,

realiza um trabalho que envolve cidadania e solidariedade 

Equipe do PEF: dedicação e compromisso

GLÁCIA – Ao se cadastrar no 
site nfcidada.sefaz.al.gov.br, o 
cidadão pode escolher uma das 
102 instituições de caridade 
participantes e, ao comprar 
qualquer produto e colocar seu 
CPF na nota de compra, estará 
ajudando aquela instituição 
escolhida. A cada dez notas 
fiscais, gera um cupom para 
você participar do sorteio. E 
você ainda é beneficiado 
ajudando a instituição, porque 
essa ajuda que você dá a 
entidade, gera mais um cupom 
para você. Então ao invés de 
apenas um cupom a cada dez 
compras, se a pessoa estiver 
escolhido uma instituição, 
recebe dois cupons. Já as 
instituições precisam ter 50 
notas fiscais para gerar um 
cupom para o sorteio.

OFISCO – Quem são atendi-
dos nestas instituições?

GLÁCIA – Nós temos hoje 102 
instituições que atendem 
crianças, idosos, mulheres, 
pessoas com deficiência, 
pessoas com doenças graves, 
entidades que lidam com 
dependentes químicos, dentre 
outras. Então todas as cama-
das da sociedade carente, são 
atingidas pelo programa. Para 
você ter uma ideia de como 
estamos avançando, de 2018 
para 2019 nós crescemos 
28,9% em adesão de institui-
ções. Esse crescimento nós 
entendemos que é devido a 
credibilidade que a campanha 
tem e, a outra, é o trabalho das 
instituições  sociais,  que 

OFISCO – Qual o trabalho 
realizado pela equipe da Edu-
cação Fiscal do Estado?

GLÁCIA – O trabalho de 
Educação Fiscal existe há vinte 
anos em todo o Brasil. Em 
Alagoas nós temos dois pilares, 
um da Escola e o outro da 
Sociedade.  No  pi lar  da 
sociedade  civi l  o  maior 
programa é o da Nota Fiscal 
Cidadã. A Educação Fiscal 
tem como objetivo levar para o 
cidadão o real sentido dos 
tributos, ajudando o cidadão 
comum a entender qual é a 
função social do tributo. 

OFISCO – Como funcionam 
os programas?

GLÁCIA – Nas escolas nós 
capacitamos os professores, 
mostrando para os alunos que 
o tributo tem uma função 
social. Que ele paga o tributo, 
mas esse tributo tem que voltar 
como benefício para ele 
enquanto sociedade. As aulas 
são ministradas de maneira 
transversal, ou seja, dentro das 
matérias normais o tema é 
introduzido para melhor 
aprendizagem. Isso ocorre em 
escolas de ensino fundamental, 
médio e, inclusive, nós temos 
esse programa funcionando na 
UNEAL em Arapiraca, no 
curso de ciências contábeis. 

OFISCO – E como funciona o 
programa da nota fiscal 
cidadã?

GLÁCIA – Nesse programa 
nós estimulamos o cidadão a 
pedir a nota fiscal em cada 
compra  que  ele  efetua. 
Fornecer a nota é uma obriga-
ção do contribuinte. Nesta 
relação, nós entramos com 
prêmios em dinheiro, através 
de sorteios e, retorno de parte 
do imposto que foi pago. O 
cidadão acessa o site da 
SEFAZ nfcidada.sefaz.al.-
gov.br, preenche um cadastro e 
adere ao programa. 

OFISCO –E como eu ajudo as 
entidades participantes?

acompanham o programa e 
percebem a importância que 
ele tem para o desenvolvimen-
to de suas ações.

OFISCO – Como funcionam 
essas premiações para os 
participantes da campanha?

GLÁCIA – Para este ano de 
2020 nós já temos reservado R$ 
12 milhões para distribuir entre 
pessoas físicas e entidades 
participantes. Esse ano tere-
mos seis sorteios de R$ 2 
milhões cada, sendo R$ 1 
milhão para pessoas físicas e 
outro para as entidades. Na 
pessoa física sorteamos de R$ 
100 a R$ 50 mil. No caso das 
instituições o menor prêmio é 
R$ 5 mil. 

OFISCO – De que forma esses 
recursos beneficiam as entida-
des?

GLÁCIA – Essa é uma forma 
do tributo que cada um paga 
chegar na ponta, ou seja, para 
beneficiar o cidadão simples 
que precisa do Estado para ter 
qualidade de vida.  Essas 
instituições não possuem 
recursos para se manter. A 
maioria é de voluntários e vive 
de doações. Então eu tenho 
instituições que o antes e o 
depois da campanha da nota 
fiscal cidadã é algo inacreditá-
vel. A APALA - Associação dos 
Pais e Amigos dos Leucêmicos 
de Alagoas, por exemplo, 
conseguiu comprar uma Van 
para transportar as crianças 
que eles cuidam. A Associação 
Santa Terezinha na Santa 
Amélia, reconstruiu as salas de 

aula, reformou e equipou a 
cozinha, ela atende cerca de 
180 crianças carentes da região 
oferecendo creche-escola 
gratuitamente, com duas 
r e f e i ç õ e s  d i á r i a s .  O 
Juvenópolis, construiu quadra 
de esportes, salas de aula, os 
banheiros tudo reformado 
com o dinheiro da campanha 
da nota fiscal. O abrigo São 
Vicente de Paula, que fica em 
frente a SEFAZ, montou sua 
estrutura de energia solar, 
reformou quartos e cozinha 
para os velhinhos abrigados, 
tudo com o dinheiro da nota. 
O abrigo Luiza de Marilac 
construiu mais vinte quartos 
para atender idosos com os 
recursos da campanha. 

OFISCO – Qual a maior 
dificuldade que você enfrenta 
na gestão desse programa?

GLÁCIA – Olha nós gostaría-
mos de avançar mais, atender 
a mais pessoas, no entanto nós 
temos apenas seis pessoas para 
gerir todo o programa, que 
abrange tanto a parte da 
educação fiscal, com atuação 
nas escolas, quanto para o da 
nota fiscal, que abrange 102 
instituições. Nós temos seis 
sorteios por ano, temos que 
acompanhar cada processo, se 
as instituições estão utilizando 
corretamente os recursos, 
visitar as escolas, capacitar os 
professores e isso é em todo 
Estado. Então se tivéssemos 
mais pessoal, pelo menos mais 
cinco pessoas,  acho que 
poderíamos fazer muito mais.
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